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Osr\direitos hignanos 
ção social, são os  que mais de- 	A insegurança e a injustiça, 
pendem da proteção do poder fio sentido mais literal possí-
público, e são os mais expos- vel, sempre estiveram presén-
tos aos abusos de toda ordem tes na paisagem social brasilei-
praticados por seus agentes: ra. • 
os pobres, em geral, entre eles, 	A diferença, nos últimos 
especialmente, as mulheres e, anos; é que o atual governo te-
conforme o país, 'os grupos ét- ve a primazia de prómover a 
nicos ou nacionais objeto de assunto de Estado o eterno 
preconceito e discriminação. problema das 

Salta aos olhos que o Brasil, agressões aos di-
por esse critério, está longe de reitos da pessoa. 
ser uma "sociedade decente". Es'se avanço, que 
Igualmente claro é o fato de só pode ser quali-
que isso se manifesta sobretu- ficado de históri-
do nas situações, em que estão co r  às vezes dei-
em jogo a segurança e a justi- xa de ser percebi-
ça'. Alvo preferencial da selva- do, diante da re- 

e o Brasil 
affaire Pinochet colo-
Cou em primeiro plano 
a intrincada e talvez in-

solúvel questão dos limites 
que a comunidade internacio-
nal pode impor à soberania 
dos Estados-nações, 'quando, 
sob governos ditatoriais, vio-
lam a Declaração dos Direitos 
Humanos de 1948. A presente 
polêmica sobre o alcance da di-
mensão supranacional dos di-
reitos humanos acabou des-
viando as atenções gerais do 
problema, muito mais corri-
queiro, do desrespeito a esses 
mesmos direitos nas socieda-
des democráticas. 

Essas - embora observem as 
liberdades fundamentais de ex-
pressão e associação, bem co-
mo o princípio da igualdade 
de oportunidades políticas, e 
consagrem tanto em suas cons-
tituições quanto na legislação 
ordinária os direitos civis da 
população - nem sempre são 
"sociedades decentes", para 
t&áÊá7éklil'éss gã ó cüi h-ád à pelo 
cientista' Político israelense 
AvishaiMargalit. Isso porque.  
muitos Estados democráticos 
infringem cotidianamente as 
próprias provisões legais que 
asseguram os direitos ineren-
tes à cidadania. As principais 
vítimas dessas infrações são 
aqueles que, pela vulnerabili-
dade derivada de sua condi- 

geria dos delinqüentes com os 
quais convivem nos cinturões 
de miséria das grandeS cida-
des, e, ao mesmo tempo, das 
autoridades policiais que não 
raro os tratam com á mesma 
violência aplicada aos bandi-
dos, os brasileiros de classe po-
bre, regra geral, não têm como 
reivindicar reparação dos da-
nos fíicos ë'moráis sofridos cil-
o redíess õf gtievahãs, cuja 
instituição, há .  séculos, na In-
glaterra, lançou os alicerces 
da noção de direitos da pes-
soa, que é essencialmente o 
que distingue a civilização oci-
dental de quaisquer outras, 
apesar dos crimes, não raro 
monstruosos,' a que não está 
alheia a sua história. 

corrência' de cri- 
mes cometidos no mesmo pe-
ríodo pelos aparatos policiais 
de responsabilidade dos Esta-
dos, como os massacres do Ca-
randiru e de Eldorado dos Ca-
rajás, além dos casos de Vigá-
rio-Geral e da Favela Naval. 
Para a organização americana 
Human Rights Watch, ,a_ vio-
Fenda-poli cial nas ruas 'e á roti-
na da tortura nas delegacias e 
prisões constituem a nódoa 
maior do Brasil, nesse campo. 

Por isso mesmo é necessário 
ressaltar que, no governo Fer-
nando Henrique, , o Brasil foi 
uma das primeiras nações a 
cumprir o compromisso assu-
mido pelos participantes da 
Conferência de Viena, em  

1993, ao elaborar um. Progra-
ma Nacional de Direitos Hu-
manos. 

Além disso, Fernando' Henri-
que empenhou-se pessoalmen-
te para a criação da Secretaria 
Nacional de Direitos Huma-
nos; fez passar a primeira lei 
que tipifica o crime de tortura; 

enviou ao Con-
gresso projeto 
de emenda cons-
titucional' que 
transfere à Justi-
ça Federal o jul-
gamento de cri-
mes contra os di-
reitos humanos, 
e o projeto de lei 

que dá à Justiça comum a atri 
buição de julgar quaisquer cri-
mes cometidos por policiais 
militares. Além disso, o Con-
gresso acaba de ratificar o re-
conhecimento da jurisdição 
obrigatória da Corte Interame-
ricana de Direitos Humanos. 

O governo federal também 
passou a fornecer:recursos aos' 
Estados para reduzir a super 
lotação no sistema penitenciá-
rio. Se muitíssimo preci-
sa ser feito, como Fernando 
Henrique é o .primeiro a reco-
nhecer, também é verdade que 
o seu governo não tem do que 
se envergonhar perante .o mun-
dupor seu desempenho em ma-. 
téria de direitos humanos: 

O governo não 
tem do que se 
envergonhar 

perante o mundo 
em matéria de 

direitos humanos 


